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?adaria d¢ 
S. VlCEf`ITE 

O proprietário desta acreditada pa-

daria avisa o público de que , o seu deli-

cioso pão se encontra á venda xla. ., .k 

Cáonfeitaria e Pastelaria  
 DE   

JOSÉ LUÍS FIM DE MINNUA  
(Em :-frente ao Mercado Municipal) — 
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Paquetes a sai° de Leixões 
Dia 12—Vapor inglez «Desna». 

para Lisboa, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 13— Vapor holandez aMaas-
land», para Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro e Santos 

Dia 14—Vapor br,sileiro «Ruy 
Barbosa», para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro e Santos. 

Dia 17—Vapor inglez Alban» 
para'o Pará e Manaus. 

Dia 17—Vapor francês ■ Autigny» 
)oa para pernambiico, Bahia, Rio de Ja-

tes ; neiro, Santos, Montevideu e Buenos 

i0r- Dia 18—Vapor inglez -Aidam», 
ara o Havre e Livetpool. 

C ' 1 ° Dia 19--Vapor holández -Orania», 
1 ara a Corunha, Cherbourg, Sou-
Cearnpton e Amsterdam. os 

a , Dia 24—Vapor holandês «Flan-
dria» para a Corunha, Cherbourg», 
Southimpton e Amsterdam. 

Dia 25—Vapor francez « Groix», 
rara La P:dlice e Havre. 

Dia 25— Vapor inglez «Hilde-
brand» para Liverpool. 

Dia 25— Vapor belga «Josephine 
Carlotte» para Pernambuco, Rio de 
Janeiro e Santos. 

Dia 26—Vapor inglez « Demerara» 
para Lisboa, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 29— Vapor alemão «Gotha», 
para a Madeira, Rio de Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 30--Vapor alemão «General 
Osorio», L- viagem) para a Madei-
ra, Rio de Janeiro, Santos, Montevi-
deu e Buenos Aires. 

Dia 30—Vapor holandez cZeelan-
dia», para Lisboa, Las Palmas, Per-
nambuco, Bahia, Ri > de Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos Aires. 

A 

ais 

lios 
ates 

,ro-
ae 
ies-
an-
res. 
;ui-
'a e 
•ica 
vile 

ues 
YIa-
pa-
aa», 
de 
e 
de 

;lez 
abo 
)elo 
Vil-

; C. Z 
lia, 
en-

;Tez 
'á (e 

te w 
gle-
°ica 
th, 
tais 
ioa ) 

P 
A Comissão Adminis-

trativa da Junta de 

Freguesia de Oli-

,veira: 

-di-, Torna publico que tem 
en- organisado o Mapa da der-
d•• i ama paroquial, referente 

dtr -. ao ano de 1928 a 1929, e 
que se encontra em recla-
mação todos os dias uteis, 
podendo os contribuintes 
examinai-o re apresentar 
qualquer reclamação, termi- 
mando este praso no dia 23 

d0l tio corrente. 

A cobrança v oluntaria da 
referida derrama tetra prin-
cipio lobo depois de expiar 
aquele praso de reclama-

Arrematação 
A Ilesa da Santa Casa da 

Miserícordia, desta cidade, 
torna publico que, no dia 
23 do corrente, pelas 11 ho-
ras, se ha-de procederá ar-
rematação para o forneci-
mento de géneros de mer-
cearia, leite, carnes verdes 
e salgadas, pão de trigo e 
de milho, e lenha, para o 
Hospital e Asilo, durante o 
ano economico de 1929-1930, 
sendo as propostas entre-
gues, na secretaria, até ás 
10 horas daquele dia. 

Barcelos, 10 de Junho de 
1929. 

O Provedor 

Teotonio José dá Fonseca 

Edital 

fu-' 
re 
da., 
so 
-se-

Ção, terminando. em 25 de 
Julho proximo. Passado es-
te praso passa a relaxe. 
E para conhecimento de 

todos os interessados man-
dou publicar e afixar o pre-
sente e outros de egual teor. 

Oliveira, 8 de Junho de 
1929. 

0 Presidente, 

Manoel Domingues de Ma-
cedo 

Editos üe 40 dias 
ANUNCIO 

1.- publicação 

Pelo Juizo de Direito des-
ta comarca de Barcelos e 
cartorio do Escrivão do l.o 

oficio Cardoso—e na acção 
de divorcio litigioso em que 
ó autora Dona Ana Caroli• 
ria- de Sá Oliveira, profes-
,ora oficial, residente nesta 
cidade, e reu Augusto Car-
doso de Oliveira, com o seu 
ultimo domicilio em Fama-
licão, mas ausente em parte 
inserta no estrangeiro, cor-
rem editos de quarenta dias 
a citar aquele reu para os 
termos da mesma acção e 
para a contestar, querendo, 
no praso legal de vinte dias, 
posterior ao praso dos edi-
tos, sob pena de revelia. 

Barcelos, 5 de Junho de 
1929. 

Verifiquei a exactidão 

O Juiz de Direito 

R. A. Cunha 

O Escrivão Ajudante do l.o oficio 

João >Ionteiro 

(EDITAL 

Por ordem da Comissão Ju-

risdicional dos bens cultuais: 

FAZ-SE SABER que no 
(lia 23 de Junho corrente, 
ás 13 horas, nos Paços do 
Concelho de Barcelos se pro-
cedera, á arremataçãa, em 
hasta pública, dos seguinte, 
prèdíos que faziam parte 
dos passais dos parocos dw 
freguesias quf• se indicam: 

Freguesia de Chavão 

No loga.r da Comenda, 
um terreno lavradio, cober-
to por ramada, á confrontai 
do norte com caminho, do 
poente, sul e nascente con, 
herdeiros de Francisco Plà-
cido da Graça Sousa Lima, 
com a superficie de 120 m2  
Base de licitação  
Esc.-»360$00; 

No mesmo logar da Co-
menda, um campo de terra 
lavradia, denominado • Ca.m-
po da Pesqueira», com árvo-
res de vinho, .com água pri• 
vativa do mesmo campo pa-
ra lima e rega, a confron-
tar por todos os lados corri 
os herdeiros de Francisco 
Plácido da Graça Sousa. 

Lima, com a superfície de 
4.100 m2. Base de licita-
ção  Esc. —6.150$C0; e 

No sitio do Rapado uma lei-
ra de mato, a confrontar do 
norte com Clemente da Sil-
va Ferreira, do nascente 
com herdeiros de Miguel Jo-
sè da Costa, do sul com, her-
deiros de Bernardo José da 
Costa e do poente com her-
deiros de Joaquim da Costa 
Marquês, com a superficie 
de 3.120 m2 Base de lici-
tação   Esc.-
468$00. 

Freguesia de Fonte Coberta 

No logar da Poça; uma 
leira de mato, sem pinheiros 
a confrontar do norte com 
,aminho, do nascente cone 
Xargarida, Gomes da Costa, 
do sul com a estrada muni 
cipal e do poente com Ma-
noel Lopes de Miranda, COM 
,a, snperficie de 1.174 m2  
Base de licitação   

Esc. —1.761$00. 

sístema, de torna-torna, a: 
confrontar do norte com 
Gaspar Gonçalves, do nas-
cente com Joaquim Constan-
tirro Lopes, do sul coar Ma-
ri:,t Ana de Sousa e , outros 
e do poente com eaminho, 
ecm a superficie de 871, 5 
a:2. Base de licitação.. . 
  Esc.-2.614$50. 

Lisboa e Secretaria. da Co-
missão Jurisdicional dos 
Bens Cultuais, cri) 3 de 
Junho de 1929. 

O chefe da Secretaria 

José Carlos Costa Gomes 

d'Assunção 

Aprendizes 
Para aprender de tipogra-

fia ou eneadernaçáo, preci-
sam-se de aprendizes. 

Falar na, Tipografia deste 
jornal. 

kulomovol aPO1W' 
Em bom estado, vende-se. 

Falar com José Perestrelo— 
BARCELOS. 

Freguesia de T1lartim 

No Togar de Santo Antó 
nio, uma leira de terra la-
vradia, circundada por ra-
madas, a confrontar ,do po 
ente com a estrada, do nor-
te com caminho, do nascem- 
te com António da Costa e 
do sul termina em ponta 
aguda, com a superficie -de. 
600 m2. Base de licitação 
  Esc. —2.100$00: 

No mesmo logar de Santo 
Antônio, outra leira de ter. 
ra lavradia, com árvores de 
vinho, a confrontar do nor-
te com caminho, do nascem, 
te com a, estrada, do poente 
com Joaquim Rodrigues 
Loureiro e do sul termine 
,m ppnta aguda, com a su-
perficie de 462 m2. Base de 
iícitação..Esc. - 1.617$00; e 

Na lugar de Pomares, 
uma leira de terra lavra 
dia, com arvores de vi-
nho e água de lima pelo 

Assinetn: 

"LEGENDAS DE PUTUGAL,-
- DP, — 

Rocha Martins 

Escritor de raro talento liteº-ário 
e autor de u.uitos romances 

-- hixtbricos— 

«Legendas de Portugal », destinam-
se à descrição dos episódios herói-
cos, das cidades de Portugal, 
Numa série de 14 volumes em 38 

episódios as - Legendas de Portugal» 
formarão uma verdadeira sequência 
histórica das scenas dramáticas e,pa-
trióticss da História Portuguesa. 

«pedidos d Revista >P. -R. C.»-
Rua do Alecrim, ri.-  65—LISBOA 

Botão de punho 
Perdeu-se um de ouro, 

com um J, no passado dia 31. 
Gratifica-se com o seu va-

lôr a quem o entregar. 
Nesta redacção se dis. 

Piano 
Vende-se um, próprio pa-

ra estudo. Informa-se nesta 
redacção. 

Casa d e basto 
Montada em optimas con-

dições e bem afreguesada, 
passa-se em:bôas condições. 
F41ar,ua,.mesma—Rua Al-

caides de Faria, 35 e 36— 
Barcelinbos. 

I-HOTEL  

vz1*\T-ACw E 
Largo ctaal•ada 

Hotel situado no coração da cidade e o mais an-
tigo da localidade. Belos e confortaveis aposen-

tos e esmera.dissimo serviço de mesa. x 

T9€ LICENSES & GENHAL IN£UBANCE CO., LTN, 
(COMPANHIA INGLIZA DE SEGUROS) 

Correspondente nesta cidade: 

Mntonio Poriz Pereira 
 o-, 

ReluMo Ferreiro 
(Reporter X) 

Interessantes novelas de 

emocionantes quadros 

EXITO COMPLETO 

DEPOSITARIO DESTAS OBRAS 

FELICIANO SOBRAL 

Rua da Fabrica, 11-2.° 

PORTO 

 0 

AMOR  
BREVEMENTE:  

Terniterio da Saudade 

e da Ç,•,loria -. 

O MISTÉRIO NOVELESCO 

DE MORTOS CÉLEBRES — 

(Jotno Estrada Cabrera— 

Gomez Carrillo—Izidora 

I)uncan — Homem Cristo 

Gaston Lerroux — Blas- 

co Ibaiies, etc. 



BELME A.OE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 

e cimento armado 

Fornecimento de materiais. 

Polvora Africana 
para cáça c Illinas 

ESTA N Q U E IRO-- Francisco 
José de Souza-- Rua D. Anto-

nio Barroso 43 a 53 
BARCELOS 

CARA GGE JBARCELENSE 
•a ,M J 

Cansignataria da Vacam Oil Company e agente FoM 
Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 

Tenda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

LAI"W JOSÉ (3VAIS—B A R C E L O S 
Aveluda Alcaides de Faria e brevemente 

uma outra, tambem eni ponto central 

FA9•AciA MooERNA 
Antiga da Carçada 

Director — João Pacheco -Ceife 
Aviamento de todo o 

receituario clinico 

a •a•ucl Eslcocs Limitaàa 
Campo da Republica - Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
a%nbos quimicos, sal, 
e outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

PASSAPORTE 
E  

ASSA, EN 
PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz) -- Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

•••Y• Aalo•órol " FIAI' 
E 

LIMoosão do luxo 
Para serviços 

de aluguer 

3L, 
EMII-10 VINAGRE 

i 
«A OPINIAO= é o jornal d.c 
iInaior expanUãodeBareelos. 

Í 

  ò.   

FAR M A CI , CENTRAL  •1•t 

F. J . da Silva Ferraz 
QUiM 1 co- EIA 1zM Alo=-rieo 

Estabelecimento de primeira ordem, 
obedecendo ás exi•;encias da sciencia 
------ ----- moderna   
Produtos quimicos e farmnceuticos de pureza garantida -- _ ------  -- 

Gabjuete de analises clinicas e comerciais 
= CHMPO DA REPUBLICA, 4, 5 E 6 = 

BARCELOS 

}•w 

À.9 AUTOMOVEL 
CREVROLE T 

441 

9nC 

aluga-se a preços 
convidativos 

Fernando Rebelo 

0 # 0 C 

C-• 

0 /  

"otei ••1 i a n ça 
(Sucursal do de Viana do Castelo) 

 BARCELOS  

O M , LHOR .D A, CI D A DE 

LIM(3UZINE 
= DE LUXO = 

PARA ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIETARIO 

CARLOS SOUZA A 

Sacos de Papel 
4; Primeira 1$55 

Segunda 1$20 
Pedidos a e 

,"", Ferreira DIRs, LiWa 
Barcelosi i 

•i 

Ri 

PI 

p 

Muffi Vcloso  
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, ARGEN-

TINA, UItUGUAY, 

CUBA, AMERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BÉLGICA, AFRICA, etc. 

Auto-Reparadora  

DE . 

Rua Manciel Viana 
Em frente ao quartel da G.N. Republicana 

BARCELOS 

MACHADO & ESTEVIE,8 
Oficina montada com todos os requesitos para rE parações em automoveis, 

motos, magnetos, dinamos, maquinas industriais, etc.—Soldaduras a autogénio 
e carga de baterias.—Venda de gazolina, oleos, pneus e acessorios. — Recolha 
e lavagem de carros. 

Esta oficina é dirigida .tecnicamente pelo sucio EMILIO MACHADO, 
ex-mecanico da Garage Barcelense, desta cidade. 

r 

i 

(Lucreis dinheiro ? 

Jogai no 

lCC•1Ll•-> 
flua do Amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 180$00, meios a 90$00, 
quartos a 15300, devimos ,r 
IMO, vigessimos a 0$00, e cau-
telas i 5 00. 

Pelo correio mais $80 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Folhetim de «A Opinião» N.o 59 

ARNALDO GAMA 

0 S3MUIO - W1, de Vffil, 
Episod os da invasão dos fancezes m 1808 

V3C:iE 

Se até para a ordenança é preciso 
levar êstes madraços a pau!... Q,ian-
to mais quando a cousa cheirar u. pól-
vora! Os que viriam, andam ja por là; 
dos outros nem um, entendes? riem 
um. Eu conheço-os bem. 
—Não digas isso, João Peres, não 

digas isso!— exclamou o velhoeava-
le.iro, fitando no sargento-inòr os 
olhos abrilhantados pelo entusiasmo 
—Isso que dizes não é assim; é impos-
sivel que seja assim. 

Como, da gente (lustre portuguesa 
I-Ia-de haver quem refuse o patrio marte? 
Como, desta provincia, que princeza 
Foi das gentes na guerra em toda a parte, 
Ila-de saír quem negue ter defesa, 
Quem negue a fé, o amor, o esforço e arte 
De portuguez, e por nenhum respeito 
O proprio reino queira ver sujeito? 

Disse-o o grande poeta, aquele gran-
de mestre de glória e d,• amor pàtrio, 
o meu velho amigo Camões;—acres-
centou, batendo eiitiisiasticamente 
com a mão rio lado do bolso interior 
da japona— disse-o ele, e o que ele 
diz nunca falha. Não, por vida minha! 
não. E' impossivel que, nesta valente 
provincia do ?,linho, haja um só ho-
mem que se recuse a pegar em armas 
para defender a independencia da na-
ção. Enganas-te, compadre, e paru ver 
se te enganas, olha com que valor e 
com que entusiasmo es.,a. boa gente, 
sem disciplina e sNm armas, se ofere 
ce era sacrificio pela pàtria, correndo 
à morte certa e inevitavel, que outra 
cousa nao póde esperar quem vai pôr-
se desta sorte diante das tropas aguei-
ridas de Sou!t. 
—Pois veremos, compadre, veremos. 

Eu conheço-os bem, entendes? E te-
nho dito. 
Fernão Silvestre ergueu-se então, e, 

lançando para os hombros o amplo ca-
pote de cabeções, em que viera em-
brulhado, arranjou melhor as pistolas 
que trazia no cinto, sobraçou a larga 
espada de copos de aço, e depois poz 
o chapéu na cabeça, e disse: 

-- Muito bem, João, eslarnos coucur-

dados. Amanhã Camila recolherei ao 
paço de Encourados; e para lá deves 
Lambem mandar tudo o que tens de 
bom em casa 'Trinta e tres. toma tam-
bern tu sentido nisto. Em quanto ao 
mais, não ha-du haver novidade. Lem-
bra-te de Bauhuls e de Puig-Cerdà, e 
demais, corno diz o poeta: 

Desbaratareis tudo o que quizerdes, 
Quanto mais a quem já desbaratastes. 

Assim dizendo, deu um abraço no 
sargento-mói, e outro no Trinta e Ires, 
e depois saiu. 

João Peres de, Vilalobos ficou por al-
gum tempo sem se mover e como alhe-
ado eni intimo pensamento. Neste en-
tretanto o veterano acabàra de aferro-
lhar a porta com toda a segurança. 
—Trinta e Ires, — disse então o sar-

nento-mòr em vós de comando—daqui 
não sai nada de casa sem nova ordem, 
entendes? 
—A menina vai amanhã para En-

courados, couro disse o snr. Fernão 
Silvestre, e depois ha-de ir o mais. 
—Como, aluna cio diabo! Quem é o 

senhor desta, caga? Quem manda aqui, 
entendes?' Tenho dito, sem nova ordem 
não sai nada... 
—Và dormir sobre o caso, ande, 

Nosso Senhor lhe de" boa noute. 
Assim dizendo, o `frita e Ires tirou do 
«mancebo» a candeia, e com ela se dí• 
rigiu por uma kscada interior para o 
cubículo, ao rez do chão, que lhe ser, 
via de quarto de dormir. 

--Nosso Senhor lhe dê boa noute, 
capitão—disse por tim do limiar da 
porta, duc em seguida cerrou sobre si. 
João Peies, ficando só, rodeou enrai-

vecido os olhos pela casa. 
—Como nãol—vociferava ele—Quem 

manda aqui nesta casa? Nem um 
tamanco, por mais charro que se-
ja, nern uma soga velha, raios de dia-
bos, entendes?. . 0 senhor aqui sou et1•, 
tenho dito. Bragantaços, almas do a 
abo. quem manda aqui?.. quem mar)' 
da aqui?.. entendera? 
Parou então de repente, levou a4 

inãc,s à cabeça, e exclamou, batendo 
o pé na casa: 
—Isto é para ensandecer, irral 

(Continua) 

t 


